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E L O G I O
D O  I L L U S T R I S S I M O  S E N H O R

D. F. BARTHOLOMEO
D O  P I L A R ,

primeyro Bifpo do Graõ Pará , do Confelho de fua Mageí- 
tade, e Reíigiofo que foy da Ordem de noíTa Senhora 

do Carmo da Província de Portugal,
que em 24. de Fevereyro de 1734. recitou na Academia

Portugueza, e Latina

FILIPPE JOSEPH DA GAMA ,
OFFERECIDO AO REVF.RLNDISSIMO PADRE MESTRE

Fr. B A R T H O L O M E O  D O  P I L A R ,
R.eligiofo da mefma Ordem do Carmo, e da dita Província, ç 

fohrinho do lllujlrijjimo Senhor Bifpo defuntOy '
P O R  A N T O N I O  F E L I Z  M E N D E Z  

Secretario da mefma Academia.
D A D O  A  L U Z  P E L O

P. Fr. L U I Z  DE S A N T A  T E R E S A ,
Reíigiofo da mefma Ordem ,e Provincia, e Pro

curador que foy do llluftriílimo Bifpo.

L I S B O A  O C C I D E N T A L ,
Na Officina de M I G U E L  R O D R I G U E S  

Impreflbr do Senhor Patriarca.
M DCC. XXXIV.

Com todas as licenças necejfarias.
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r e v e r e n d í s s i m o
S E N H O R .

 ̂ ^eyerendífjima, venJadeyro retrato do 
Illuflrifjimo Senhor D, Fr, (Bartholoineo do 
Tdar prhneyro ^i/jw do Grao^araTdeM^ 

camos ejle Elogîo das accoens maïs heroicasy c^ueprodnjio 
O efphîto dobrado desîe grande filko de E lia s , e rio de V. 
^yerendifjtma y por dons mothws, O primeyro , para que 
corn a protecção de V, ^VerendtJJima y a quem veneramos

§2 Jpollo



Jpollo do noyo mundo ĵ  lo ^ e  eÛa ohra o applaufo, que 
mcrece, quando n a o f ela grandeza do ajTumpto, efacun- 
didade dos nigenhos 4 cademicos, qiie a composerao ; ao 
menos pelo inexplîcayel affeHoy com que emprenderao efta 
accao no limitado delay to dias , fendo tantas as obras em 
yerfo y e pro fay que nao fe  recitou a mayor parte por fa lta  
de tempo y e agora por ra^oens particulares nao damos 
a 1er m ais, do que as que fe  feguem depois da OraçaÕ y re- 

fetVando as que faltao , para o primeyro yolume das con
ferencias da m jfa  Æademiay /que hreyemeúte fair d  a lu:^, 
Ofegundo he y para mojirarmos ao mundo pelos caraSîéres 
da eftampa efte pequeno indicio do agradecimento , em 
que todos os focios da Academia Tortugue:^a ejlamos d  
eruditifjima ^ lig ia o  Carmelitana pela co?2tinua a f f i f  
tencia , corn que a u to r isa , honra , e acredita as nojfas 
conferencias : e fendo V , ^yerendif/im a filho da me/ma 
^ U g ia o  y a quem corn ra:^ao podemos chamar fegunda  
proteSîora da noffa Academia , corn muyta propriedadef e  
lhe dedica efla ohra y para que no feu patrocínio acJye a 
melhor afylo contra os Z o i lo s , e Arifiarcos do m jfo  f tc u -  
ïô. 'Deçs guarde a %tyerendiffima fo r  muytos armos, 
h h h oa  Occidental i j. deM arco de 1754.

De V. Reverendiiïîma 
perpetuo venerador 

Antonio Feliz Mendes,
LI-
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LICENÇAS
D O  S A N T O  O F F I C I O .

Cenfura do Reverendifflmo P. M.Fr.Manoel do FJpirito San
to, Religiofo da Ordem Serafica da Província de Portugal, 
Pregador da Capella Real da Bempojla do SereniJJímo Se
nhor Infante D. F?^ancifco, Qualijicador do fanto Oficio , 
e E x aminador das très Ordens Militares.

e m i n e n t í s s i m o  s e n h o r .

M  Anda-me V. Eminência ver eíle Elogio fúnebre ,  que 
com a infauíla noticia, que chegou a efta Corte, da 

morte do Illuítrilíimo Senhor D.Fr.Bartholomeo do Pilar pri- 
meyro Bifpo do Eítado do Graô Pará tomou occaiiaõ a Aca
demia Portugueza, e Latina, para nella fazer notorio a todo o 
mundo o feu grande fentimento. E querendo publicar o pro- 
greílo da bem ajuítada vida deite incomparável Prelado , no 
dia 24.de Fevereyro do prefente anno pronunciou com admi-' 
raçaõ de todos os circunítantes o melino Elogio Filippejo- 
feph da Gama, entaõ Preíidente da dita|Academia,enculcan- 
do-nos fer aqueila n\orte, pelas fuas attendiveis circunítãcias, 
venturofo prefagio de mayor felicidade.'A tanto piamente 
me perfuadi admirado; pois ouvindo defere ver com eítylo fu- 
blime aquellas acções, que faõ fieis indices do perfeyto exem- 
plo,e catholica inítrucçaÔ,naõ podia deyxar de aíTentir a pen- 
íamento taõ heroico, como chriítaõ. NaÕ faõ poucos os Prin
cipes da Igreja,que a fagrada Religião Carmelitana tem dado 
aos principaes Domínios da Coroa .Portugueza,eeftes lamen- 
taõ defuntos com a fempre deplorável perda de fe efcurece- 
rem entre as cinzas dos funeítos fepulchros tantos refplando- 
res de ciencias,e virtudes;porém fendo eíla falta fempre digna 
da mayor mágoa,naõ lhe lie inferior a que faz naqueÚe Eítado

efte



fgbiOjC tciö virtuoib PrdüdOjS tsntOjCjuc jiiítsrrtcntc feri
da do penetrante golpe da pena toda a iiliiftriííima Pamilia 
Carmelitana,porque venturola map de tao fingular filho, ain
da o meíino golpe chegou a penetrar tanto o enternecido co- 
raqao deite perfeyto Orador , quanto moílra de obfervante 
dos inalteráveis preccytos da Arte Oratória neíle feu trifte 
Elogio,o qual nao defmerecendo o applaiiíb, que tiverao ou
tros eferitos do mefmo Auftor, fe faz iniiyto digno defahira 
publico acompanhado das obras Poéticas,que também fe oífe- 
recem;poisa minha attençaô nao deícobrio coufa alguma,que 
encontre as regras da noíTafanta F é , mas fó hum exemplar 
perfeyto,a cuja imitaçao fe podem praticar os bons coftumes. 
Motivos fao eftes porque V.Eminência conceda a licenqa,que 
fe fupplica,fendo fervido.Con vento de S. Francifeo da Cida
de de Lisboa Occidental 17. de Marqo de 1734.

Fr. Manoel do Efperito Santo.

V Ifta a iiiformacao, podem-fe imprimir o Elogio, e Obras- 
Metricas,q fe appreíentao^e depois de imprellb tudo tor

nará para fe conferir, e dar licenca que corra, fern a qual nao 
correrá. Lisboa Occidental 17. deMarqode 1734.

Alancaßre. Sylva.

D O  O R D I N Á R I O .
Cenfura do Reverèndifflmo P. M .Fr. Antonio de Santa Ma- 
■ ria, Religiofo da Real Congregação dos Agojíinhos Defcal- 

çüs, Ex-Prior do Convento de Monte Olivete , Qualifieadov 
■ fant0 Officio , Examinador das très Órdens Militares^

do grande P t iorado do Cr ato.
. I L L U S T R I S S I M O S E N H O R .

A s heróicas aeçoens ,e  relevantes virtudes ,  com que fô 
coroou na vida,e eternizou na morte o Illuftrillimo Se  ̂

nhor D. Fr. Bartholomeo do Pilar, illuftre filho daRel4gia6 
Carmelitana,eprimeyro Bifpo do Graõ Pará,pertende elogiar 

" ôAca^



á Acádêmia Portügiiéza, e Látina, empenhando nefte ídogio, 
e  Obras Métricas,que V. Senhoria me manda ver, o primorda 

. Oratória, e a elegancia da Poefia. Nem os-Poetas podiaô de
cantar Heroe mais foberano,nemp Oradorter aliumpto mais 
élevado;porque foy o Heroe aíliimpto deíla Acadeniia em to
dos os eftados da fua vida,nas letras,e nas virtudesjnaô Id pri- 
meyro fem fegiindo,mas eítas,e aquellas na íiiprcma catJiego- 
ria daperfeyqaôocollocaraõiinico fem igual,ouíemeihante. 
Para aííim fe ver collocado bailava fer Sol no nome,e pela i;e- 
ligiofa profiiTao filho de hum divino fogo.Profeflando o Eiia- 
no inítituto nafceo Sol fem fombras, e fogo fem fumos ; por
que todos os filhos deite fagrado Proto-Patriarca fao tao pu
ros no luzir,e no arder,que as fombras as convertem em luzes, 
e os fumos os transformao em rayos. Das luzes Carmel itanas 
mutuaraõ todas as mais luzes da Ley efcrita os reíplandores, 
com que brilhaô; do fogo de Elias mutuaraõ os mais actives 
rayos da Ley da graqa a fua figillaqaõ,com que ardem. Ardem 
com innato fogo os Carmelitas,e brilhaõ com proprias luzes 
os Elianos^como fuperiores ás luzes, com todos liberaes a re
partem; como dominantes do fogo, para todos fao prodigios 
de refplandores.O timbre,a gloria, e o brazaõ deita preclarif- 

*íima/apientiífima,ere]igiofiífima familia he fazer a todos iu- 
zes dalantidade;heenfinaras mais a ferem rayos das ciências;

' porém confeíTem todas, que faõ rayos deila primeyra luz, e 
que fao faifcas deite fogo abrazador.

- E fe naõ podia,fenaõ aflim luzir,earder por ter herdado do 
.feu auguíto Patriarca eíta lu z , e ardor o lUuitriíÍimo Senhor 
. D.Fr.Bartholomeo do Pilar, quando Religiofo Meitre, como 
luziria, quandó condecorado com a dignidade Epifcopal o 
pozDeosluzida,e ardente tocha fobre o candieyro da Igreja, 
para queluziíTe,e ardeíTe com ciência,e fantidade para todos 
os que habitaõ à cafa do Senhor, e vendo o mundo todo as 

'fuas preexcelfas obras,por ellas glorificafTe o Eterno Pay,que 
• cita nos CeoslSe naó criminaraoíempre hyperboles as minhas 
. fynceras verdades,diíTera eu com os SS.PP.e DD.que fendo os 
Pontífices y e mais Prelados da Igreja aquelles deofés feme- 

O u  . lhantes



lhantes a homens, ou agiiellas divindades da terra, 
acorde confonancia ao ibm da fua arpa cantou o Rey 
ta,era cite llluilrifdmo. Bifpo aquella deidade , que habitou 
fempre huma liiz inaccefivel.Nao ib foy luz do mundo^as ie 
comoSol conheceo o feuoccafo,foy para luzir,como piame- 
te cremos,eni perpetuas eternidades, digno premio de tantos 
trabalhos, devida laureola a taõpreexcelías virtudes. Os tra
balhos,e as virtudes deíle Illurcriílimo Bifpo me arrebataô de 
íbrte,qiie eftava para pedir a V.Senhoria,diíIimulando comigo 
o íer Cenfor, me deyxaíle fomente o fer Panegyriíta. Mas já 
que o decreto de V.Senhoria me precifa a violência da minha 
obrigaqaõ, e affedo cingirme ás leys de Cfealiíicador, emmu- 
deço para os encomios , lufpendo os elogios, de que le fazem 
credores aquellas virtudes,e trabalhos,fendo o filencio o me
lhor elogio,e o emmiidecer o mais elevado encomio dosfeus 
incomparáveis trabalhos,e de fuas raras virtudes.

Tudo refere na fua Oracaõ elegantemente o Orador, tudo 
prímorofamente decantaô nos feus elogios os Poetas. O Ora
dor me parece hum Cicero, hum Demoílhenes, hum Horten- 
fio,julgo os Poetas Ovidio,Claudiano, Marcial. Com as vozes 
deites Poetas hcaráõ immortaes aquelles trabalhos,e aquellas 
virtudes ; com os eccos da Oracaõ fe fazem eternos os ap- 
plaufos de trabalhos, e virtudes de quem naõ podia deyxar de 
fer exemplar de Prelados por ter fido Carmelita;de quem naõ 
pòdia deyxar da fer prototype de Religiofos,porque foy ver- 
dadeyro Carmelitano. Eíta Oraqaõ , e Elogios íaõ dignilli- 
mos do prélo, por naõ conterem coufa alguma contra noílà 
fanta Fé,e bons coltumesjaílim o julgo,e aílevero:V.Senhoria 
mandará o que for fervido. Lisboa Occidental Convento da 
Boa Hora dos Agoílinlios Defcalços 19. de Marqode 1734^

f ' Fr.Antonio deScmtaMaria.

V líta a informaqaõ,póde-fe imprimir o Elogio,de q fe tra- * 
ta,e depois de impreíTo tornará para fe conferir^e dàr li- ’ 

cen< â,para q corra.Lisboa Occidental 21.de Março de 1734.
’ ' ■ ' Gmv£4L.\ - j-

DO



D O  P A C O .
O

Cenfura do ReverendíJJlmo P. M. Fr. Manoel de Sa , Ex- 
Provincial Diffinidor perpetuo da Provinda do Car
mo de Portugal, Chronißageral da mefma Ordern nesies

- Reynos, efeus Dominios , Prégador do Serenijfimo Se~
■ nhor Infante D. Francifco, Qiialificador do Santo Offi-
- cio, Académico da Academia Real da Hisforia Portu- 
' gueza, Examinador das très Ordens Slilitares, e Con-
■ fu it  or da Bulla da Cruzada.
" S E N H O R.
«

■

O Rdena-me V. Mageilade ,  que reVeja o erudito, ele
gante , e bem trabalhado Elogio fúnebre , e as bem 

apuradas, e fonoras Obras Métricas, que na nova Acade
mia Portugueza , e Latina fe recitarao á memoria de D. 
Fr. Bartholomeodo Pilar, primeyro Bifpo do Graõ Pará . 
na America, e Religioío que foy da minha fagrada Reli
gião Garmelitana nella Provincia de Portugaljella por ef- 
ta pia,e obfequiofa demonítraqao defentimento fe reco
nhece muyto devedora aos doutos efpiritos daquella dif- 
cretiíTima AíTemblea ; pois, tomarao por efpec ial aíTumpto 
para a conferencia, que fízerao no dia vigeíimo quarto do 
mez de Fevereyro deite anno , manifeílarem ao mundo 
a faudade, que deyxou de fi univerfalmente a eítes Rey
nos, e áquelle Eítado hum Prelado,taobenemerito de im
mortal recordaqao , acreditada, e authenticada com a 
fempregloriofa eleyçaó , que V. Mageílade com a lua al
ta providencia ( que labe diítinguir , e premiar mereci
mentos ) fez da lua peííba, letras , e virtudes para pri
meyro Paítor de hum rebanho tao remoto, abrigado á 
fombra do Real Sceptro de V. Mageílade, e fugeyto ao 
feu felicilíimo dominio ; graqa , e mercê , de que a minha 
Religião nunca fera ingratamente efquecida, além de ou
tras muytas, que a foberana liberalidade de V. Mageíla- 
.-.vv §§ de



\

de lhe tem feyto , eeíla bem merecida fòy do dito Biípo, 
poisnelle refplandeceo a virtuofa modeiiia nas acqocns, 
a applicaqao continua nos eíludos, o exemplo íingular 
nos devotos exercicios , do que tudo fou teílimunha ocu
lar , por haver elle fido meu Collega no noílb Collegio da 
Univerfidade de Coimbra, aonde me achou já C ollegial; 

, ) ( i)  aíTim que, Senhor, poíTo aíTeverar, que eíles memo-
Aos 6.do raveis applaufos da dita Academia, que ellando ainda em 
mcz de íloL*, íe dá já a admirar pelos fazonados frutos da fua eru- 
Ouuibro dicaÕ, (e outros muytos) faõ infignes eíFeytos da benevo- 
fu de ’ com que V. Mageílade fe digna de honrar a mi
to coUe- Religião; e porque naõ oífendem as regalias defies 
giai.con- Reynos, nem o Real íerviço de V. Mageílade, me parece 
tando i 6 mereceiTi a licença de fahirem impreíTos á luz publica. V. 

Mageílade mandará o que for fervido. Convento de noíTa 
Senhora do Carmo de Lisboa Occidental 2y. de Março 
de 1734.

aiinos 
nove mc 
zesde 
idade , c 
ellc paf* 
fando já 
dos 24. 
ofoy 
aos 21 . 
de Oiuu. 
bro do 
fcguinte 
anno de

Fr. Manoel de Sd. *

OUe fe poíla imprimir, viílas as licenças do fanto Of» 
licio, eOrdinário ; edepois de impreíTo tornará á 
eíla Mefa para fe conferir, e tayxar, e dar licenqa 

para correr, fem a qual naÕ correrá. Lisboa Occidental
26. de Março de 1734.

Teyxeyra, Rego.

Com̂



Commendatur Philippus ^efephus à G'dmatnaicimaPiiilau
des llliijirijjîm i, ac Reverendiffimi D. D  Fr. Bariiolorii^r 

do Pilar Epifcopi Parènfts ex corpoFtsvinculïs fôlûtiyàd- 
miratione profeldo magnaJJlyJJiponenfis confejjus 

Académici, copiojîjffîme excurrens.

• m a ::!;!;} |.' i.. .'.11.. ,...rnoI( jit'rrh £
■ •/njn.Rî .•...•vicíh:í;V/irfíiY,onij;t iV.

Nie Indos ohm luperavjireSma fiiperbus, T} ; i j.-o id  
Subjiciens pedibus barbara caílra fuis.

Cùm calamo pia faâ:à refers, dodtiiTim e Gama, 
Bartholomæi equidem Præfulis eximii ;

Fers mérita palmáín-^tfaduflt cùm in vincula palmas 
Scriptores reliqui, Gama diferte , tibi,

Quis maior ? Sanè dtrbia eft fententia : præilet 
Utrùm armis , fophiis an fuperaiTe viros ?

Rem dirimo. Maghiâi nimium fuit iüe ;,fed M|e 
Haud dubiè iU o, me judice, maior adeil.

Vel quia flammigeris fapiens dominatur inailris,
V el quia fcripta vêtant prorfus obire fophos.

EPI«



, XV -V. E P f  G R:A M M A.
A

D E fcriptis ,  Jofeplie ,  tuis fententia qiiæ fit
Noiera equidem , rogitas ? Peiiege Icripta mea. 

Scriptores præilas fübtilis acumine mentis,
,, Cum tanti icribis maxima fadla viri. /,
Dicat lozenith : tradant in vincula palmas ' •

lui > nam palmæ præripit iile dëcüs. ;

E P I G  R  A  M  M  A.

I Ngenio flores, ac ment is, acumine ,  Gama .

Kartholomæi cùm maxima fadla refers.
Si nunc Vieira æthereas remearet in auras,

Diceret : Hoc nditrum fufpicor efle caput.Í,
C ecin it om

• Ò*’ i'i a. ':oI
.'’ "Tîinr;  ̂1..0Í ■ r r'. Antonius Fonfeca

r r,

1 : I.

 ̂ ■ Ar,-.’ ;- -1

? t-

■! -O*.'! / Jb./!„•'■f’/t ; rr; ■
% /~w • 4“ â' ■ - i t 'XYioiuiitcrii A n n u n tiâ i0s L/sipar^  ̂^tcarx. ,1 . ]  1 'n r • • f •  ̂ .

.  "T 'C ' -  r .  T' ’'ti\ î P r r ' i  I  T ? / • r .fUihiil .o J :L ÎJ(  Ciil ç (, : •_•.• >:ji ■ lyjîj.» 1.
nilhXii lo V

iiiÂ 0>- ■ y y - ! * y - . r : G r■ J ' J, ‘ -* /

i'i'ï ELO-



Pag. I

E L O  G I O
DO ILLUSTRISSIM O BISPO DO GRAM  PARA’

D- F. BARTHOLOMEO
D O  P t L A R ,

Q U E  R E C I T O U

FILIPPE JOSEPH DA GAMA
na Academia Portusuezae Latina.

E qiiizeíTe Deos, que aiîîm como hoje cho
ramos iepultado ao lUiiítriííímo Senhor D. 
Fr. Bartholomeo do Pilar, digniffimo Blfpo 
do Graõ Pará, o louvaíTemos vivo ; e qiic em 
lugar dos Epicedios , e das Ora^oens fúne
bres fe eícreveíTem fó os Panegyricos, feria 

o prefente dia hum dos mais alegres, e venturofos deíle 
feculo. Mas a morte, que nunca attende aos merecimen
tos , nem ás virtudes para fufpender o golpe, fe z , que 
com eftas funeraes honras veneraííemos fómete as mudas 
cinzas daquelle incomparável Prelado, cuja memória íí-
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cará etema , e permanecerá coril.huma faiidofa veneraçao 
em toda a poileridade.Tal he o difficultofo empenho dei
te Elogio,que pelo feu objedlo fó era digno da eloquência 
dos Jeronymos , dos Ambroíios, e dos Nazianzenos. Oh, 
como feria eu o mais competente Orador neíte dia funef- 
t o , e triíte, fe a humildade do meu eílylo, e o pouco con- 
ceytuofo dos meus difeurfos podeíTe imitar aquellafagra- 
da erudição ! Nas Oraçoens fúnebres renafeem pelas vo
zes dos Oradores os heroes defuntos : e como naõ teme- 
rey eu profeguir elle Elogio, quando vejo quem efiüta 
aquella eloquência , e aquella efficacia, que he precifa 
para lamentar a perda, e para chorar a falta de hum Varao 
ainda nasfombrasda m orteluzido, eiiluílre? O h , fejaa 
já os fufpiros os grilhoens da lingua ; embaracem as lagri
mas as minhas vozes ; queyra a faudade expreílar os leus 
fentimentos, enaõ poíta. Mas como a Academia Portu- 
gueza , e Latina me impõem a obrigaçao de empregar a 
voz. neílas memórias, fúnebres, he culpa, fe pervalece o li- 
lencio ao preceyto ; he delicio, feiiao vence a apathía da 
Filofoíia Eíloica a conílancia, e a conformidade Catho- 
lica com os inexcrutaveis decretos da Providencia.,

Qiieoutra coufa faoeílas funeraes honras, que dedi
camos á memória do Illuílriílimo Senhor Bifpo do Grad 
Pará,íenaõ hús agradecidos teílimunhos dos defpojos, que 
nos deyxou a morte deíle virtuofo Prelado para defenga- 
no noíTo , e para defpertador dos que fe efquecem de que 
algum dia viráo a fer metidos na fepultura? Mas quem ha
verá, que naõ. julge tyrannia aquella mefma igualdade, 
com que a morte hrma, f i x a e  executa os feus decretos I 
Que emporta  ̂que ella íiiba aos mais fublimes palacios de 
Rom a, centre nas mais humildes choças da Arcadia pa
ra triunfar aíTim dos cetros , como dos cajados ; aííírn da 
purpura,, como do fayal; aílim do Principe, como. do 
paílor ,. deyxando-os fem diílincçaõ nos cadaveres.? Qiie 
emporta ,fe os grandes merecimentos naõ, detém o golpe
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dafua mao nnnca tremrJa, ainda que fempre defcarnada? 
Por elles corta , como por verdes, e fiorecentes eíperan- 
cas. O relogio do tempo fempre corre com o mefmo duxo» 
mas a morte para atalhar, e limitar osprogrefibs das vi
das mais illuílres, miiy tas vezes fe anticipa, ainda que o 
relogio naõtenha acadado decorrer. Oh miferavel con
dição dos mortaes ! Nem os annos dosquevieraõ engran
decer , e illiiílrar o nuindo, eítaõ mais longe do poder da 
morte ; nem na idade mais florida deyxa de ter império 
eíta inexorável tyranna dos viventes. Ella íaz parar aos 
Aehilles vidloriofos, quando fe remontaõ até ás ellrellas 
nas azas da fua famaiella triunfa dos Alexandres conquif- 
tadores do mundo : ella arraíía ao feu carro os CeíarCvS 
triunfadores de toda aterra, fazendo que deflas huma
nas divindades íó ncafíem humas faudoías fombras ; ella 
finalmente atropellando a fortuna dos Monarcas mais fe- 
lices, e invenciveis, os abate da esfera mais alta, em que 
eflavaõ collocados, entretecendo com funeflos ramos 
de cipreíle a verde pompa das fuas palmas, e dos feus lou
ros. Sc a morte fó nos fepulcros dos heroes mais bellico- 
fos erigiflé os feus trofeos , eflava bem ; pois nem o Ca- 
pitaò mais valerofo, poflo que fofle gigante da valentia, 
nem os dous Thebanos, nem o Magno dos Macedonios a 
poderão proítrar, nem ainda retardar os golpes das fuas 
agrefles armas. Mas a minha queyxa he, que naõ tendo 
a morte dominio fobre a virtude , nem podendo impedir- 
lhe os paflbspara efle Capitolio do Firmamento, também 
fe lhe atreva efla feroz cruel homicida. Oiiem te deo li
cença para defpojares o mundo dos feus mais preciofos 
ornatos ? Como he já lembrança faudofa , objecilo ao fen- 
timento , e defengano á vida o Illuflriflimo Senhor D. 
Fr.Bartholomeo doPilar, filho da fagrada Religião Car- 
melitana, com o qual parece fe fepultaraõ a modeítia 
maiscandida , a prudência maisadmiravel ,a juítiça mais 
inteyra , a caridade mais ardente, a humildade mais pro- 
' A  2 funda.



fuiidà; e ení huma palavra, ás virtudes todas ? Já cahio na- 
terra, fem fer no juizo univerfal, aquella eílrella luzidií- 
fima , de cujas luzes participou todo o Graõ Pará menos 
annos,doqueefperava.Jáemmudeceo aquella lingua tan
tas vezes ouvida com aíTombro nos púlpitos, e nas cadey- 
rasi aquella lingua , que arrebatava aos lábios, que fuf- 
pendiaosmais numeroíbs concurfos, eque attrahia a to - 

Srcil-c dos. Já íinalmente eícurecéraõ as íbmbras da morte as 
dcccrlo luzes da Tiara do Graõ Pará, retplandecente, elumino- 
cadenc.  ̂quaudo adomava a venerada, e doutiíTima cabeça def- 
lhc. virtuofo Prelado : a morte lha collocou no tumulo, 

querendo por eíte modo , o mais proprio da veneraçaõ , 
fazer eterna a memória do Senhor D. Fr. Bartholomeo do 
Pilar já que lhe naõ quiz conceder vida mais dilatada.

Na verdade , íenhores, que confiderando eu as muytas 
felicidades , que traz comligo huma vida de breve dura- 
qaô, entro a perfuadirme, que neílias funeraes memórias 
temos grandes motivos para diminuir as lagrimas, e para 
moderar o fentimento , ainda que a íáudade fique fempre 
queyxofa ; e que naõ temos razaõ de accuíármos a morte 
de tyranna.He verdade que morreo o IlluílriíTimo Senhor.
D. Fr. Bartholomeo do Pilar ; mas eíte foy om eyo, pelo 
qual melhorou de vida. Por iíTo aquelles antigos heroes , 
que deraõ continuos, e ligeyros pafibs pelo caminho ou 
do valor, ou das ciências, ou das virtudes em beneficio 
da fua patria,tinhaõ fempre diante dos olhos hum perfey- 
to eítado de vida livre, e ifento de todas as calamidades, é 
miíerias,que nos cercaõ cá no mundo;de talíbrte,que para 
accreícentarem a eíta fua fabuloíá bemaventiirança o 
tempo , que a vida mortal em cada hum hia diminuindo, 

t:uer.hi defejavaõ que a morte fe lhes anticipaíTe. Socrates, que 
Ti4(cíil. pgiQ oráculo de Apollo foy chamado fapientifiimo , po- . 

■ dèndo fugir do cárcere, em que eíta va metido , quiz an
tes beber a cicuta ; pois mais depreíTa, do que fe efperaíTe 

. pelo vagarofo paíTo do tempo, dizia elle, poíTuiria aquel
la
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là bemaventíirada immortaiidade, em que ellè fempre ti* 
vera a conlideraqaõ, e tanto fufpirára poralcanqalla.Mar- 
GO Cataõ, aquelle, que com os exercícios da virtude fou- 
be fazer appetecivela fua ancianidade,dizia refolutopela ^
penna de Cicero a Scipiaõ, e a Lelio, que fe os Deoíes lhe 
conc.edeíTem renovar os feus largos annos, e tornar á pri- Deus mi- 
meyra ícena da vida, que he no berqo , elle o havia recu- 
far porque defejava lummamente ver os íeus Mayores, 
que já tinhao acabado o curfo dos annos , deyxando as 
luas imagens em polidos mármores , e a heroicidade , de te repue- 
queforaõ dotados, nos íeus defeendentes. Bem fey , que raícam , 
muytas vezes a morte difpenfa vida mais dilatada aos Va- 
roens juftos, como a concedeo ao terror dos infernaes 
abyíinos , o grande Antonio , ao efclarecido Abbade L rccu- 
Agilo , eao agigantado íilho da fabedoria , e pay da elo- tem. 
quencia lagrada, S. Jeronymo: mas eíles, poílo que tive- 
raõ idade larga, quantas vezes pedíraõ á morte , que 
nao dilataíle tanto, e que vieíle, argumdo-a de vagarola, 
e de deícuydada ? Quantas vezes defejou o Apoiíolo S.
Paulo defatarfe das prizoens do corpo, e ainda do magif- 
terio das gentes, e fugeytar a fua mortalidade ao eílatuto bens dif- 
univerfal da natureza ? Aílim o fufpirava o primeyro po- íolvi. 
voador dos defertos,e dos ermos,vendo que íe lhe liiaõ au- 
gmentando os annos, e que a morte cortando a tantos em 
flor, com elle diflimulaíTe tanto. Efta he a felicidade de ”* 
hum Varaõ illuílre,e virtuofo.Logo forqofamente hepre- 
cifo mudar as expreíToens, deyxar as queyxas, e enxugar 
as lagrimas na morte do lUuftriílimo Senhor Biípo do 
Graõ Pará, por iflb mefmo que a morte cortou mais de- 
preíTa, do que defejavamos, os annos deite efclarecido 
Prelado. Quem confiderar, que o Senhor Bifpo defde a 
fua puerícia foy ornado com as virtudes mais louváveis, e 
-;om aquellas ciências, que adornaõ, e illuítrao hum ani
mo religiofo, e perfeyto , julgará facilmente,, que a mor
te naô andou deshumana, nem invejofa aos cultos, e às

bem



bem merecidas honras , com que era venerado o Illuílrif- 
fimo Biípo , em quanto vivia : mas que anticipandofe, o 
quiz cüllocar no trono,a que tanto alpirava o íèu mereci
mento , para que mais depreíTa alcançaíTe o immortal prê
mio, a que íè ordenavaõ todos os feus heroicos adtos. 
Oh morte , que fó es favoravel, quando te anticipas ! Oh 
rniorte, que fó es proípera aos Varoens efclarecidos,quan- 
do te apreiTas, quando corres , quando voas ! Agora en
tendo eu, que as lagrimas, que vem aos olhos dos noíTos 
Academicos,nao faõ,porque morreo hum Prelado taõ dou- 
to,e taõ ornado de virtudes  ̂naõ faõ , porque a morte nos 
tirou dos olhos o exemplar de hum Varaõ verdadey-ramé- 
te Apoílolico, e nos deyxou naquelle retrato a fua ima
gem , em que pelo primorofo miniílerio da pintura eftá, 
como fe refpiraíle;naõ faõ íínalmente,porque acabou mais 
depreíía do que efperavamos: mudaraõ de origem eítas la
grimas, mudaraõ de natureza, faõ fó de júbilo , excita-as 
o contentamento. Ma naõ as lagrimas dos olhos da noíTa 
Academia em grande copia ; e como nas acçoens grandes 
ofilencio fó hea eloquência verdadeyra , para naõ profa
narem as vozes a grandeza dos aíTumptos mais altos, e ele
vados , fóas lagrimas podiaõ expíicar com vozes mudas 
a fumma felicidade do Ilíuftriílimo Senhor D. Fr. Bartho- 
lomeo do Pilar, feliz nos gloriofos progrelTos daJua vi
da , e feliciílimo em naõ fer a fua vida mais dilatada. Só 
vos, ó fantillima, ódoutiíTima Religiaõ Carmelitana, fa- 
beis chorar o volto preclaro filho. Com dous rios de lagri
mas banhais os voíTos olhos ; e como correm mudas , naõ 
dizem a caufa porque manaõ; mas a conformidade Catho- 
lica , de que vos vejo reveíHda , claramente moftra, que o 
chorais com lagrimas diftinótas: por hum-a parte excita- 
vos o pranto a foledade, em que elle vos deyxou ; entrif- 
tecem-vos as fuas memórias fúnebres, ea fua falta vo.s 
conítitue inconfolavel : por outra parte alegra-vos, enter
nece-vos, e accrefcenta-vos o júbilo apiedofa coníidera-
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<;aô , de qué elíe eítá gòfando, e poíluindo hnma profpe- 
ridade fumma, e huma felicidade completa lá na imiver- 
fal patria dos refplendores eternos,

Mas antes que acabe de fazer certo,que a morte antici- 
pandofe áquelles merecimentos, e aos noílbs defejos foy 
para o Illuílriíllmo Bifpo,que veneramos fepultado, huma 
felicidade grande j infpire-me elle ládoEmpyreo, aonde 
o coníidera a noíTa piedade, hum animo proporcionado á 
elevaçaõ do alTumpto, de que fou obrigado difcorrer r 
ecomo o principal motivo, que tenho para aíTim oper-Talibus 
fuadir,queo virtuofo, e efclarecido progrellb da fuavi-**̂ !̂“ .̂ 
d a ; quem poderá fem celeíHal influencia fallar de taõ 
preclariflimas acçoens ? Epolfo que afua incomparável ídr̂ p̂íc’ 
modeítia, ainda do tumulo me prohiba dizer em publico diícrtum 
os efpeciofos elogios, de que elle fe fez digno, eu os dey- tcccrac. 
xarey todos em íilencio , ainda que agora os divulge, e 
fentimento me podeffe fazer eloquente, como a UlyíTes; 
porque como as relevantes, e aureas virtudes, em que fua /. i -J. 
IlluftriiTima tanto refplendeceo , já faõ aíTumpto da uni-ii». 
verfal plauflbilidade, e facunda occiipaqaõ da trombeta 
da fama, como fe poderá ouvir entre vozes taõ altas, e taõ 
fonoras elle meu pequeno brado ? dc sTdas

Nafceo o Illuilriflimo Senhor D. Fr.Bartholomeo do Pi- Mea or. 
lar no anno de 1667. Sua patria foy a Villa das Velas na ^dícric. 
Ilha de S. Jorge do Bifpado de Angra ; e a poder ter filho 
mais illuílre, fó nefte fe gloriaria tanto, quanto Athenas mos AÍl 
com o fell Socrates, Arpino com o feu Cicero , Antio-ccbifpos, 
chia com o feu Chryfoílom o, Potiers com o feu Hilário ,B‘í̂ pos, e 
Lyítracom o feu Timotheo, eRoma com o feu Grego-p̂ *̂ '̂̂ - 
rio. Eíle foy o orizonte, em que nafceo aqnelle Sol, queg°"“ jĵ  
eílagraviflima AíTemblea chora hoje fepultado ; e comoord. dj' 
patria, na qual hum varaõ taõ excellete vio a primeyra vez N. s, do 
as luzes do dia,entra a competir com as Cidades mais 
lebres do mundo,a quem os feus naturaes mais ennobrece-^"^' ‘ 
raõ, e illuílraraõ. Tanto que principiou nelle a rayar
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luz da razaõ, logo começou a imitai* os modeítos coítu- 
mes de íeus bem naícidos pays Joaõ de Avila Betancor , e 
Maria da Silveyra , os quaes lómente com o exemplo lhe 
íizeraò créai* hum taõ grande amor á virtude , que mais 
parecia graça ingenita, quepreceyto daeducaçaõ. Come
çou a dorecer nos annos  ̂ e obíervavaõ nelle os feus do- 
meíUcos huma fublim idade de indole, e huma docilidade 
de genio fiiperior a todas as payxoens da puericia j ^nella 
moílrava, que a educaçao Ib era para o dirigir , e nao pam 
o violentar. Goítoulogo as fontes da Grammatica, e ád 
Rhetorica j e com tal ancia le applicou á arte de fallar 
douta, grave, e copiofamenté, e aos mais recônditos pre- 
ceytos de lingua Latina , que já nas claíTes fe adiantava 
com excelfo grande aos mais condifcipulos. Aqui eíludou 
as letras humanas ;enaõ querendo anirnarfe com as har
monicas infpiraçoens das Mufas, reprimia a admiravel 
cadência, que tinha para osverfos. Só a Oratória o attra
it ia, e lhe arrebatava os fentidos ; e bebendo com fucceííi- 
va applicaçao as luzes da copiofa eloquência dos Ciceros, 
da grave facundia dos Auíbnios, e Pacatos, e da vocal 
amenidade dos PlinioS; efcrevia, e declamava com magef- 
tofa pompa allim de palavras, como de acçoens, enfayan- 
dofe deíle modo para lium dos primeyros Oradores do.feu 
feculo. Taes foraó os exercidos, com que o Senhor D. 
Fr. Bartholomeo do Pilar ornou a fua adolefcencia , vin
do a parecer aos feus Meítres, que vivia, porque eíludava. 
O verdor dos annos, que muytas vezes obra com refolu- 
çoens menos prudentes,nunca lhe alterou nem a tranquil- 
lidade do animo, nem a dofemblante : aquelles dotes,com 
que a Providencia o enriqueceo, com elle nafcerao , com 
elle avultaraõ, com elle encaneceraõ,e íinalmente depois 
da morte ofeguiraô, facilitando-lhe a entrada noParai- 
fo,aonde, comopiamente entendemos, defcança iáef- 
pirito bemaventurado. De dezanove annos de idade cor
tou os laços do amor paternal com hum vehemente, e ad
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miravel defapego das delicias do mundo, fugindo dos 
braços de feus pays para os da Religião Carmelitana. 
Fez mais forte a preferencia do eílado Religiofo à vida fe- 
cular o amor, e còidialiílimo affedfo, com Que íempreíe 
facriíicoii fobreas aras da devoção á immaculada , e pura 
Rainha dos Anjos, e dos homens, a Virgem May de 

. Deos, eífimando por elle modo taò alto fer efcrito no nu- 
t mero dos feus carifiimos filhos. Recebeo o fagrado habi- 
I to da R eligião, em que foytaôilluftre, no Convento de 

Villa detlo ita  na Ilha dohayal aos^i. de Outubro de 
I IÓ8Ó. e revefüindole do abraíado efpirito de Fdias, co

meçou o adtivo amor das virtudes a accenderlhe cham- 
mas no peyto; e a humildade, com que fe proítrava diante 
dos feus Superiores, como também a pureza dos feus cof- 
tumes promovia grandemente o fervor dos mais noviços; 
e em quanto durou aqiielle primeyro anno , entrou o Se
nhor D.Fr.Bartholomeo do Pilar ambiciofo de outro mais 
proveytoíb, e emportante eífudo , a fechar os livros, que 
ate alli tinha aberto,applicandoíe á meditaçaõ deoutros, 
por onde fe chega ao cume de todas as pcrfeyçoens, que 
elevaõ a vida religiofa, nas quaes o fervoroíb mancebo 
eftava já bem radicado. Empregavaíe na licçaõ dos Chro- 
nicas da Ordem , quando , fatisfeytas as occupaçoens, 
que lhe eífavaõ encarregadas , o tempo lhe peamittia al
gum defcanço ; e a fua mais grata recreaçaõ era ler os íb- 
beranos, e Morioíbs progreífos das vidas dos veneráveis, 
e efclarecidos Varoens , que accreditáraõ os fagrados 
clauííros Carmelitanos , e illuílTaraõ, c ennobreceraô a 
noífa Lufitania, fecunda may de femelhantes produc- 
çoensie quando cellava de continuar com aquella provey- 
tofa, e agradavel applicaçaõ, contentavafe com eítar fuf- 

■ penfo nas imagens defies verdadeyros imitadores de 
Elias, que do altiffimo monte Carmelo, pois he fuperior 

: ásmefmas nuvens arduas, e eminentes , fizeraómais bre
ve a íiia chegada ao Ceo Empyreo, aonde agora brilhao
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feliciíHmas Eílrellas: já fabem que fallo dos Malefaidas 
dos BrocardoSjdos Cyrillos, dos Bertoldos Lombardos,dos 
Alanos , dos Eílochs , ede outros muytos Santos, cujo 
numero excede o dos aílros refplandecentes. Ainda naô 
tinlia paíTado o anno , e defejando fazer a fua proíifíaõ 
mais depreíTa, accufava o tempo de vagaroíb, pergiin- 
tando-J]ie de que lheferviaô as azas;e chamava pelo Sol,, 
para que largaíie as redeas a feus fogofos Etontes,para que 
correífem com mayor velocidade , e tornaílem a entrar na 
oytava cafa do Zodíaco. Acabado o circulo folar, ama- 
nlieceo aquella bem aíFortunada luz , em que elle com 
huma incruenta vitoria venceo prendendo o proprio al- 
vedrio corn as fortiíTimas cadeas dos tres votos; e com fo- 
lemnes expreíToens de alegria, e de alvoroço fez admi
rável aquella voluntária oblaçaõ. Logo entrou no eíludo 
de Filofoíia, e nos profundos myfberios da Theologia 
aonde dava fucceííivos indícios do feu grande, e illuftrado 
engenho , moílrando facilidade no comprehender , e 
agudeza fumma na refoluçaó das duvidas mais difficulto- 
íiis j com que na eílimaçao dos feus Superiores fe fazia be- 
nemerito dos primeyros applaufos. Eoy mandado conti
nuar o curfo da Theologia aoCollegio Conimbricenfe , 
para que aquella Luíitana Athenas,aonde a Sabedoria col- 
locou o feu throno á fombra das oliveyras de Minerva , 
o ouviíTe difcorrer , oftentando a fua efpeciofiíTima capa- 

. cidade em prefença dos mais graves, e fabios concurfos, 
a,cuja villa recea fallar a lingua mais eloquente, e fe 
aíTuíla emmudecendo a erudição mais vaíla, e confpicua. 
Refervouaquelle ArchiatheneoLufitano os verdes ramos 
dos feus loureyros , de que o mefmo Apollo , e as nove 
Mufas tecem para fi fbrmofas capellas, para os oíferecer 
com reverente obfequio ao Senhor D, Fr. Bartholomeo. 
do Pilar naquelledia, em que defendeíTe as íiias conclií- 
foensMagnas ; receando, que julgaííe Coimbra, que f6 
com aquellas coroas tinha elle o prêmio, que merecera

pelo*.
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pelos feus eftudos. Deo mayores luflres ao a d o , a quern 
coroava hum dosmais lufidos, e nunierofos auditorios, a 
ailiitencia do ReverendiíTimo Padre Geral detoda a Or
dem Pr.Joao Feyxoo de Villalobos. E com quanta ma- 
geilade, e pompa virao difcorrer aquelle illuftre Theolo- 
go,que depois havia de fer liluRriílimo., os famigerados 
difcipulos da fabedoria, dignos de eniinarem nas mais 
plauliveis Academias do mundo ? Com quanta facilidade 
dava luz , e entendimento ás duvidas mais efcuras , e in
tricadas .^Exornava as repoítas com o precioiiílimo ouro 
da fua nativa eloquência, de tal forte que muytos a naÓ 
o conhecerem, fe perfuadiriao, quete efcutavaõ, óPlataò, 
difputandoeni ciência mais alta : a ti, a quem a fabedoria  ̂
como diíTe Cicero, elevou fobre a esfera dos mortaes 
pois te fez divino: a ti, em cuja boca fabricáraõ as abelhas 
hum doce favo , prefagiando nelle a fuavidade, que ema
nava da tua erudicaÕ , quando illuftravas, e acreditavas 
com a tua fuaviílima doutrina o fombrio, e deleytofo bof- 
que de Academo. Eíte lie o mais amplo elogio, que po
demos dizer do Senhor D.Fr. Bartholomeo do Pilar,qumi- 
do difputava naquelle luítrofo a d o , alcançando ein hum 
fó dia aquellagloria, e aquelle literário culto, com oue 
ferá venerado, em quanto a illuílre Coimbra for banhada 
com as placidiílimas aguas do rio Mondego. Entaõ leva
do nos braços dos feus"Collegas , e dos feíis Prelados, que 
com gratulatorio júbilo figniricavaoo grande nome, que 
dera á Religião Carmelitana, appareceo laureado com o 
feu merecimento diante de taô refpeytofo congreíTb de 
lábios, que o feguia, pondo fím ao largo certame dos feus 
eíludos com aquella coroa triunfal.

Agora , ó inclyta, ó utiliílim.a, ó fantiílima Congrega
ção do Oratorio,eu me congratulo comtigo na tua inco'rn- 
paravel felicidade. Tu floreces na noílá Lisboa obfer- 
vantiílima daquellas fagradas leys, com que fofte inftitu- 
ida. T u  te dilatas por todo o Pveyno de Portugal, e levan-
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tas a voz com frequentes converfoens da gentilidade has 
noíTas vaílas, e dilatadas Conquiílas. T u  na Lufitania fer
ves para o exemplo , e á força da tua fagrada erudição , e 
dos celeíHaes documentos , com que nos affervoras o ef- 
pirito, fe tem ordenado as vidas mais elcandalofas; fe tem 
deípedaçado em j>iedofos foluços os coraçoens mais du
ros ; e fe  tem arraiado em lagrimas os olhos maisdiíTolu- 
tos. T u na America tomaíle a teu cuydado a cultura da 
Igreja Catholica, que efpiritualmente fempre edificas, 
apartando, e rompendo as denfas íbmbras do gentilifmo 
com as reiplendecentes luzes da Fé. O h , e como deíéjo , 
que admire o mundo em todas as fuas partes, e em todos 
osiéculos os teus progreifos feliciífimos, venerando tor 
dos a cada hum dos teus filhos por oráculo da fabedoria, 
e exemplar da fantidade ! O h , e como defejo , que o Sol 
banhe com a mayor profufaó de refplendores, ainda que 
pareça fuperfiuidade, o tumulo do teu Venerável Funda
dor , o Padre Bartholomeo do Qiiental, que depois da íua 

fe tr .  de  luorte fc coiivertco em huma luíidiííima Eítrella , o que já 
N̂ iahb. Yio Afrlca depois de exhalar a vida o grande Antonio ; 
sSufam acerto da fua eleyçaÕ, experimentas agora a utili-
oTJí‘̂ Z maxima de ter a exemplaritíima Gafa de Pernambu- 

p. CO por Meílre ao Senhor D. Fr. Bartholomeo do Pilar, que 
com a íua prudência, docilidade, e fabedoria corref- 
pondeo em tudo á expeélaçao, com que fubio á cadeyra a 
fer Ley tor de Artes, eTheologia efpeculativa ; fendo a 
mayor prova do feu grande talento aquelle efplendor, e 
aquelies créditos, que os teus alumnos lhe alcançavaô 
mas Aulas  ̂ Nefte magiílerio profeguio alguns annos com 
aceytaçaô taõ univerfal, e com taô grande utilidade dos 
difcipulos,aquem lia, queeíles fe diíHnguiaõ entre os 
feus contemporâneos no primor, e eminencia , com que- 
fe profundavaô naquellas excellentes, e difiicultofas ci

reneias. Mas naõ quero , que a faudade te excite o pranto,
. e que corraoao fentido eceo das minhas vozes as lagrimas

dos
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dos teus olhos na morte de hum taô grande Meítre , e de 
hum taÕ virtuofo Prelado; pois baila para públicos teíli-* 
munhos do teu íentimento ver enternecidos os meíinos 
mármores , queó ouvíraõ fallar ,nos quaes a fama llie ef- 
creveo com caraderes de ouro os elogios. Bem fe con
tentava a rara modeília, e a grande humildade do Senhor 
D. Fr. BarthoJomeo do Pilar com tirar de occupaçaó taõ 
nobre o prêmio de fer Meílre em huma Gafa, em que de
pois do íeu magiílerio íicáraõ familiares as ciências: po
rém os feus merecimentos o chegáraô á esfera mais alta, 
a que a fama pode levantar Juim fabio; quando a 16. de 
Marqode 1702. lheconferio na Igreja do Carmo deLif- 
boa o gráo de Doutor na fagrada Theologia o Eminen- 
tiííimo Cardeal Miguel Angelo Conti,que depois foy hum 
dos Pontifices Máximos , e dos Innocencios o terciode- 
cimo. Entaõ entre os mayores appiaufos , e feílivas accla- 
maçoens religiofas, e populares fe deyxou ver aquelle 
illuítre entendimento ornado com a merecida nuvem 
Candida, que lhe coroava a cabeça. Mas podendo aqui o 
novo Doutor defcançar dos feus trabalhos, e fadigas lite
rárias nos braços da íua fama, naõ quiz demorar os ven
tos favoráveis, que o con vidavaõ fegunda vez a navegar 
para America com huma profpera, efavoravel viagem. 
Em Pernambuco deo íim aos doze annos do feu magiíle
r io , venerandofe asfuas poílillas como livros Sybillinos , 
aonde fe confultavao os pontos mais controverfos, e du- 
vidofos de toda a Theologia; das quaes, fempre lidas com 
admiraçaô, e algumas vezes com inveja dos eruditos, ti- 
ravaõ copiofiíTima doutrina os mayores fabios. Foy Qua- 
lificador do fanto Officio por provifaõ dada em 4. de De
zembro de 1704. e CommiíTario defre rcéliílirno Tribu
nal no eílado de Pernambuco, e Examinador Synodal do 
melmo Bifpado ; ao que accrefcentou ferporelpaço de 
feis annos CommiíTario Provincial, e Vifitador dos Con
ventos, que tem a Venerável Religião Carmelitana na-
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quella vaítiílima conquiíta , que os Portugiiezes fizeraS 
communicavel com a policia da Europa, e conhecida no 
mundo, e nella foraò os primeyros operários do Euan- 
gelho; naõ duvidando por dilatar o Império da Igreja , e 
o conhecimento do nome de Chrillo fiilcar o grande 
Oceano, entregaremieá braveza indomita dos ventos, 
ver novas eílrellas, e experimentar diverfos climas , e 
coílumes.

Mas naõ teve fó neíles honrofos cargos o ultimo prê
mio dosfeus merecimentos oefclarecido Prelado, que he 
hoje o aílumpto das noíTas piedolas lagrimas. A ’ mais alta 
esEera o elevaraõ a fiia virtude, e letras. Entendendo o 
nollb Augiiíliíiimo Monarca ElRey D.Joaõ V. que hum 
fóPaítor naõ podia governar bem os dous grandes reba
nhos do Maranhaõ , e do Graõ Pará, e acodiiihe com^o 
paíto eípiritual; equehuma fó Igreja naõ podia fer may 
de dous povos, o que fó vio o tempo da Ley da natureza 
com admiraçaõ em Rebeça ; refolveo dividi lios em dous 
Bifpados , nomeando em 9. de Novembro de 1717.  para 
a Igreja do Graõ Pará o IlluíIriíTimo Senhor D. E'r. Bar
th olomeo do Pilar ; e mereceo a approvaçaõ do fantiílimo 
Padre Clemente XI. pela Bulla ApoHolatus ojjicium efcri- 
taaos 4. de Março de 1720. e em 22, de Dezembro do 
meímq anno foy fagrado na Metropoli Patriarcal pelo 
feu primeyro Patriarca , o IlluítriiTimo Reverendiílímo 
Senhor D. Thomás de Almeyda,fendo aíTiílentes os Illuf- 
triíHmos Senhores D. Joaõ Cardofo Caílello Arcebifpo de 
Lacedemonia, e D. Manoel Alvares da Coíla Bifpo de 
Pernambuco, e depois de Angra. No pouco tempo , qiíe 
fe deteve na Corte o Illufcriílímo Senlior D. Fr. Bartholo- 
meo doPilar,fubio ao púlpitomuytas vezes, moderando 
com a fua erudição o noíTo juíto fentimento na falta dos 
Vieyras , dos Sás, e do grande Bartholomeo do Qiiental 
dos quaes era digniílimo fubílituto.

Navegou ultimamente para a America, aonde era taõ
' fuípi-
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fufpirado, como hum claro, eluminofo dia, quando as 
fombras nodlunias encobrem as luzidas figuras dos afbros, 
os rayos fuziiaõ entre as nuvens , e bayxaõ entre conti
nuados chuveyros a deípicarfe com os montes mais levan
tados. Logo poz todo o cuydado no mageíloíb edificio da 
lua Igreja , e na boa inftrucçao dos feus minifrros, cujo 
ajuílado viver aos preceytos Catholicos foííe bafe á emi
nência dos cargos,a que os elevava. Ornou os altares com 
aquelles riquiílinios paramentos , que onoflb munificen- 
tifilmo Monarca tinha confagrado ao culto divino na- 
quella nova Sé ; mandando fe fufpendefiem diante de to
das as capellas preciofas alampadas ,para quealli luzifiem 
aquellas chamas, com que a piedade Catholica imita aos 
celeítes fachos do Firmamento : querendo por eíle modo 
o noíTo Cezar Máximo, que as luzes, que veneraõ com re- 
ligiofoculto os celeíles habitadoresdoEmpyreo,fejaõ as 
vigilantes guardas daquella riquiíTima parte do mundo , cap [. 
que a Providencia alalfrou , e fecundou deíTe preciofo me- m ad íi~ 
ta l, para que nella tivefie eíte feliciífimo Monarca da Lu- nuluu- 
íitania copiofiffimos thefouros. Aqui temo parecer efca- , 
ço nos elogios deíle graviffimo Prelado. Melhor fora que 
fufpendefle eu o tibio das minhas palavras,e o pouco lima- curtos 
do da minha lingua ficando eítatua muda junto do tumu- impcrü 
lo,em que eílaô depofitadas as fuas illuítres cinzas. E fe- 
naõ dizeym e, Senhores, que erudiqaõ, que eloquência , 
que efpeciofo artificio da Oratória poderá dignamente 
louvar as virtudes, que o Senhor D. Fr. Bartholomeo do 
Pilar exercitou na cultura da fua Igreja , na innocencia da 
fuavida, napaíloral vigilância fobre o feugrande reba
nho , e em todas as mais qualidades, que coníHtuem hum 
Paílor vigilante , hum Juiz prudente, ehum pay benigno, 
e univerlalmente amado Eíta he, ó Pacatos , ó Mamer- 
tinos, ó Plinios, ó Ciceros , a occafiaõ , em quea voífa 
eloquência feria muyto inferior á elevaçaô do aíTumpto : 
menos lie louvar aos heroes da fama, que tecer o elogio

do
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do primeyro Pontífice do Grao Pará. Que direy do feu 
continuado eiludo para decidir os cafos dubios, e diffi- 
cultolbs, em que o confultavao ? Dos eíegantiíTimos ier- 
inoens, queprégára, naochegou a pôr em ordem hum to
mo ; porque mais tinha diante dos olhos o aiigmento da 
vida eípiritual dosíiibditos, de quem era Prelado , do que 
eternizar ofeu nome nos iinmortaes caraôleres do prelo 
fahindo a publico com osfeus efc ritos , que verdadey- 
ramente íaõ imitadores doeipirito, dosconceytos , eda 
erudiqaõ íagrada , com que prégavaô os Jeronymos, os 
Agoílinhos , os Chryfoítornos, e os Hilários. Mas naó 
he muyto , que nao concluiíle o Illullriílimo Biípo -do 
Grao Pará aquelle primeyro tomo dos íeus fermoens, e 
que lhe fcütalle a ultima lim a; pois efca he a circunítan- 
cia,com  que íefaz igual aos Varoens mais doutos , e fa
migerados : aílim ficou também imperfeyta avaíliflima 
obra, intitulada Clavis Prophet arum , que eícrevia com' 
penna de ouro ofam ofo, o grande, o admiravel Padre» 
Antonio Vieyra, como lhe chama liiim feu femelhante- 
nas virtudes, na erudiqao, e no amor da patria, o Illuítrif- 

r/iexe- Senhor D. Manoel Caetano de Soufa. Só com os pro- 
(íuiis p. p'eiTos, que o Senhor D. Fr, Barth olomeo do Pilar fez na 
vieyr& líumildade, e na caridade , fe efcreveráó volumes intey-» 
í>ffg> i. ros: na tradiçaõ, que dellas corre, tem a America hum li

vro fucceílivo, e fem fim. Diga-o o mayor Templo do- 
Grao Pará pelas vozes dos feus miniílros, fe já naõ Iho 
impedem osfufpiros, fe já Iho naõ prohibe o fentimento, 
quantas vezes fe yio varrido, eaíleado por eíle humilif- 
ílmo , eexemplariffimo Prelado.? Digaõno aquellcs feus 
familiares, que lhe afíiíHaõ, edificados, e confufos com 
tao profundo abatimento. Quantas vezes levantou a voz 
harmonica, e fuaviffima cantando com o feu Cabido á ef- 
tante .? Quantas vezes (oh portento , oh prodigio, com 
que a Omnipotencia quiz confundira vaidade humanai} 
ajudou aos artifices', q̂ue trabalhavaõ iia lua nova Igreja,

levan-
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levandollies os materiaes , de que neceffitavao , para nao 
divertir aos ferventes da occupacao, que tinhao. Aqiii 
me parece, que vejo eite grande Prelado, edo Grao Pará 
oprim eyroBifpo;queheom erm oqueferAnjo daquella . „ 
Diecefe na frafe do Apocalypie, appiicando as fagradas Ecfief̂ x 
maos aos materiaes delium I'empio dedicado á Virgem Ei hefi 
fantifíima ; afíim como em vida da meima Senhora fê ap̂  
plicáraõ os Anjos emQaragoça em companhia do Apoí- 
tolo Santiago mayor , o primeyro Bifpo, que vio Hefpa- 
nha, a erigir o Templo da May admiravel, que por ííTo é> Jn.’ 
fê chamou Templo Apoítolico, e Angelico, como dou
tamente moílrao mais erudito defeníbr deíla hiíloria, osouf. m 
Illuílrifíimo Oráculo Theatino, de quem recebe infpira- Expèdií. 
qoens a Academia Real. Eque direy do aíTombro, com '̂ î/"- 
queeíteve confuía, e attonitaa Villa de noiTa Senhora da 
Nazareth da V igia, vendo ao Senhor D. Fr. Bartholomeo o p m ’ 
do Pilar com humagrolTa corda ao pefcoço, epizandoaFr. Ma. 
terra com os pés delcalqos ? Que direy, fenaó que vio na- '̂ ocl dc 
quelle exemplariflimo Prelado hum novo S. Carlos Bor-̂ *̂ "̂ '' 
romeo Arcebifpo de Milão ? Diga o Gamutá finalmente ̂  
quantas vezes o converterão as vozes daquelle animado da Or- ’ 
trovaõ ? Quantas vezes o illuítráraò as luzes daquelle rayo ĉm de 
da eloquência Euangelica} E quantas vezes lhe penetrou 
os mais Íntimos afieclos a humildade, e o profundo aba- 
timento daquelle Prelado incomparável. Qiieyra Deos, vmciTdc 
que de acçoens taõ illuítres, e taõ heróicas aprendaõ to- Portugal 
dos os mais Bifpos, que fubirem ao folio do Grao Pará , 
para ferem dignos fuccefibres do primeyro. Qiie direy da  ̂ ~  ̂
lua ardentiffima caridade, fazendole companheyro affa- 
v e l, epay benigno ainda dos fubditos mais abatidos da 
fortuna ? Quanto trabalhou fua Illiiítriffima para focegar 
as difcordias domeílicas, e publicas, deívanecendo, quan
to lhe era pofíivel, as payxoens mais radicadas no peyto, 
reconciliando amigos, evitando diíTenfoens, e trabalhan
do o feu celeíHal entendimento, para que todos fe gover-
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naiTem por huma fó' vontade ? A  côngrua da Mitra do 
Grao Pará era fomente determinada para üiílentar os po
bres do feuBifpado,defpêdendo-a,e repartindo-a pelos ne- 
ceílitados com maõ liberaliílima; e-íè elle. poíiuijjs 
copiofas riquezas , as defprezaria com dei apego certa
mente mais rigorofo, que o dos Filofofos Epicfeto, Bias, 
e DiogeneSjfenaõ quizelTe, que aquelle melmo ouro lhe li- 
zeíTe mais rico o caminho, por onde havia partir para a 
Corte dos bemaveiiturados. Nem hum tal Varaõ,que havia 
de ver debayxo do feu folio rodar o carro do Sol,e luzir as 
conílellaqoeiis celeíles, podia deyxar de pizar cá no mun
do eíTe mais preciofo de todos os metaes. Muytas vezes 
miniíffou Sua IlluílriíUma aos doentes o com er, eo  púca
ro de agua , hevendo occalioens, em que a veyo bufcar á 
fonte. Mais frequente, que no feu palacio, era na cafa dos 
enfermos a lua aíiillencia, confolando-os nas afíiiqoens 
mais penofas 'da doença , e animando aquelles , a quem 
applicava a medicina remedios violentos. Fortificava com 
o paÔ dos Anjos, e depois ungia os moribundos, fendo o 
feu fegurifiimo piloto naquella perigofa navegaçaõ, e a 
fua certiílima guia naquelle tremendo paíTo,em que as for
ças desfallecem , a luz dos olhos fe ecliplá, a alma fe fe- 
para do corpo, e a harmonia do compoífo humano fica 
efpetaculo de confufaó para a vaidade. Niíto vem a parar 
tudo. A  quantos livrou deíTas inferna es habitaçoens , e 
das horrendas gargantas do Cerbero tartareo ? DigaÕ-no 
eíTes abyfmos , quaõ fortemente lhe rebateraõ os mori
bundos o ultimo combate, em que muytas vezes fica ren
dido o efpirito, porque eítavaô defendidos, confortados, 
e animados com a afiiítencia, com os faudaveis documen
tos , e com a fervorofa exhortaçaó, com que aquelle vir- 
tuofifiimo Prelado os affervorava , animando-os ao defejo 
de vifao beatifica, e pondo-os em hum total aborreci
mento das culpas, com que muytas vezes oífenderaõ ao 
fummo Bem. Oh  ̂ e quantos já viveis lá nelTa patria ce-
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le ítia l, que.a eterna felicidade  ̂que gofaisvos adquirio 
aquelle Iluílriílimo Bartholomeo, que agora , como pie-r 
dofamente cremos, vos faz também ditoía companhia! , 
,, Taes foraó, e taô lieroicos os progreíTos da vida do Se-t 
nhor Bifpo do Graõ Pará , que já nos faz lembrar , pela 
imitaçao, das acqoens dos Prelado da igreja mais por- 
tentofas; e já nos faz efquecer deltas pela ventajem , com 
que as excedeo. E comp a morte tem menos de ruíHca , 
que de tyranna, perfuadome, que confiderando as glo*- 
riofas acqoeiis , que exercitou na fua vida o Illuíèriííjma 
Senhor D. Fr. Bartholomeo do Pilar, das quaes temos rê  
citado a menor porqaô , aíTim difcorreria : Naó coiir 
vem, que hum Prelado taõ caritativo, taô benigno, taô 
liberal; naô convem, que hum Prelado digno de hum 
eterno merecimento, felhe dilate o prcmio lá neíTe Rey- 
no , aonde naô poíTo ter dominio. O uíár eu de hiima 
íevera igualdade para com os mortaes naô me proliibe, 
liem me impede, que feja favoravel para com alguns. 
Como poíTo vingarme dos que aborreço, fenaõ deyxaur- 
do-os viver , para depois fazer nelies mayor eíh*ago ? Oh 
quanto mais feliz feria Pompeo, fe em Nápoles o tiraíle 
do mundo! Naô o veria vencido o campo Emathio. Como 
poíTo moítrarme benevola para com alguns dos mortaes, 
íenaô cortandolhe mais depreíTa os íios da vida ? Quem 
me diz , que fe Alexandre viveíTe mais tempo, a fortuna 
lhe naô feria contraria, eodefpojaria da gloria de vito- 
riofo,comoacontecep a Paulo Emilio depois de triunfar 
de Perleo vencido por Annibal; a Annibal, que deílruio 
a Paulo Emilio,e depois cedeo a vitoria a Scipiaô;e a Pom
peo Magno que depois de entrar noCapitolio vencedor 
dejarbas , de Tigranes,e de outros Capitacs famofos, foy 
debellado por Julio Gefar ? Porem efte virtuoíiUimo Pre
lado , que agora illuílra todo o Graô Pará >' faz-fe beneme- 
rito deíla felicidade por motivo mais alto, mais eleyado., 
e mais foberano. Simipodia, eu,conçe:derlhe mais
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vida ; ílm podia igualarlhe os annos aos feus merecimen- 
tosj fim podia moltrar transmigradana fua idade a deMa- 
thiifalem; fim podia: mas que liberalidade he eíta, fe ao 
mefmo tempo o privo do que defeja , do que fó anhela, 
que heaufentaríe deíle mundo, e ficarmuyto longe das 
calamidades , que traz comfigo a vida mortal, que logo 
com o primeyro homê começou a ler miferavel? Naõ he 
melhor acabaremfe já os aífaltos , do que continuar elle 
em receallos?Naõ he melhor que o caduco pallè a fer eter
no; e que a todos os perigos, de que os mortaes vivem cer
cados, fe figaÕ o defcanço, a paz, e a tranquiUidade ? Pois 
baíta devida; feja Bartholomeo felicifilmo em eu lhe 
nao permittir vida mais dilatada. Naõ fey ,fe o difcorreo 
afiim a morte ;fey que do mefmo modo , que eu o pondé- 
ro , aconteceo no dia nono de Abril do anno trigelimo 
terceyro do oytavo fobre o décimo feculo, em que ex- 
haloLi oefpirito o Illuílrifiimo Bifpo do Graõ Pará o Se
nhor D. Fr. Bartholomeo do Pilar taõ fuavemente, que 
muytos duvidavaõ fe teria efpirado, pois lhes parecia , 
que o adormecera hum fono fuavillimo, e que delcançava 
no meyo dos trabalhos da vida. Sim defcançou; mas foy 
entre os claros refplendores das luzes eternas, como nos 
perfuadem as fuas virtudes, no anno duodecimo, mez ter
ceyro , e décimo oytavo dia do feu governo , em idade de 
fecenta e cinco annos, feis mezes, e dezoyto dias.

Eifaqui, fenhores, quanto foy feliz o Illuílriffimo Se
nhor D. Fr. Bartholomeo do Pilar em naõ ter mais larga 
duraçaõ. Vio a morte os grandes merecimentos deite vir- 
tuofo Prelado , e anticipoufe, para elle alcançar o prêmio, 
defatando-o dos vinculos corporeos mais depreífa, do que 
efperavamos. Tirou-o do mundo para elle fubir do def- 
terro á patria, e exaltarfe áquella altiffima esfera, além 
da qual naõ temos para onde dilatar os defejos. O morrer 
foy principio de melhor vida; fizeraõ-lhe as fuas virtudes 
a morte digna de fer defejada, e deyxoii-o a morte eter-

n amente
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namente felicifllmo. Ceflem já os Poetas, celTem os Ora
dores de declamar contra a morte', quando fenaõ demora 
em chegar ; e fó lhe façaõ invedHvas,íe ella tardou em vir.
Por iíTo eu ao principio conhecendo eíla grande utilidade, 
mudey de conceyto, e agora dou á morte graqas em vez 
de queyxas ; o que em outra occaíiaõ , poíto que naõ 
mayor , diíle fabiamente o Oráculo, e Meítre dos 
Pregadores, o grande Vieyra ; e íenáo dizeyme: Qiiem 
ville ao Illultrifíimo Senhor Bilpo do Graõ Pará cercado 
das excell!vas luzes, com que o adornavao as ílias virtu
des , he pofíivel, que naõ fentiíTe, que quem merec ia exal- 
tarfe íbbre^as eítrellas , ainda viveíTe em hum lugar tao 
iiiferior,taÕ cheo de fombras,e taõ delprezado dos antigos 
Filofofos, como he o mundo ? Mas o h , como extinguiria 
eíTe inconlblavel fentimento, quando ville, que huma 
pomba, que voava ao palacio do noíTo Illuílriíiimo Biípo, 
lhe moílrava a ligeyreza, com que íe aprelPava ao hm da 
vida, e que vinha chegando aquella feliciíTima hora, em 
quefubiria a refplendecer brilhante aílro entre os Ange
licos coros do Empyreo; affim como a viíla de outra pom
ba foy annuncio da breve duraqaõ do Cardeal Severino, 
que exajtado ao fupremo Pontificado fe chamou Marcello 
II. e naõ viveo mais que vinte e dons dias! E fe aquelles í' 
FilofofosnaÕ temiaõ , que fe lhes acabalTe a vida , ainda 
que a morte com anticipaqaõ lhes cortaíTe osannos, nem 
moílravaõ final algum de receyo , ou naturalmente efpi- 
raíTem, ou bebeílèm a cicuta mortífera ; porque tinhaõ 
parâ íi que paíTavaõaos campos da Grécia , em que fuppu- 
nhaõ o leu deliciofo Paraifo: quiz também a Providencia 
mais alta, que na morte do Illuítriffimo Senhor D. Fr. Bar- 
tholomeo do Pilar fizeíTe hum minino reprimir as lagri
mas áquelle faudofo, e inccnfolavelpovo, dizendo á pro
pria mãy com voz anticipada aos feus annos, que naõ 
chorafie, A razaõ ao nclTo entender era; porque o virtuo- 
f o , e feliciffimo Prelado, que todo o Graõ Pará , fém ad-

mittir
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mittil' alivio , dioraya (defunto , tinha já chegado ao 
palacio do altiílimo Decs dos exercitos, aonde as delicias 
fao verdadeyras, e eternas, a formofiira naõ he caduca j 
e as luzes naõ tem ^çclipíes. Alfim confidera a noíía pie-: 
dade, que o Illuílrillinio Bifpo o Senhor D. hr. Bartho- 
lomeo do Pilar já íe vé acompanhado doinvicdo Scipiaõ 
Portuguez , dó Lufitano Marte , o Venerável Conde D; 
Nuno Alvarez Pereyra, fundador domagnifico Convento 
Carmelitano deita Corte Occidental i aonde elle defpid 
o arnez, erecebeo o habito deReligiofo; e de cujas fa- 
gradaspiu edes ainda eílaõ pendentes de toda a vaaiedade 
de coroas triunfaes o feu laureado capacete, a fua efpada,- 
afua maça ,.e ofeu efcudo. C îe fuavemente terá já lan
çado os braços ao Illuítriílimo Arcebifpo de Braga D. Fr. 
Balthafar Limpo Com quanto júbilo fenaõ apartaõ delle 
os lüuítriirimos D. Fr. Angelo Pereyra, D. Fr. Amador 
Arraes,D. Fr. Alvaro, eD.Fr. Chriltovaõ Moniz? Com 
que palavras lhe daõ os emboras dá chegada os Illuítrif- 
limos D. Fr. Fabiaõ dos Reys , D. Fr. Francifco de Lima , 
-(em cujas exequias difTe huma eloquente , e douta oraçaõ 
fúnebre, ) D. Fr. Francifco Soares de Vilhegas , e D, 
Fr, Gomes } Oh como fe queyxaõ amorofamente os Illuf- 
trillimos D. Fr. Joaõ Manoel, D. Fr. Jofeph de Lancaílro, 
D. Fr. Manoel de S. Catharina feu M eílre, e D. Fr. Mar
tin ho de Souto mayor da detença, que fizera cá no mun
do ! Oh , e com quanto alvoroço lhe vem fallar os Illuf-: 
triífimos D. Fn Pedro Brandaõ, D. Fr. Pedro Clemente, 
D. Fr. Thome de Faria, que nas ribeyras do Tejo foy har
mônico cifne, D, Fr. Vafco Martins, eoutros muytos 
aítros refplendecentes do Ceo Carmelitano , que naf- 
-cendo em Portugal, foraõ á maneyra do Sol efpalhando 
.as fiias luzes no mundo todo! E fe puzermos os olhos 
no Firmamento em contemplação de tanto luzidoaítro j 
e confiderarmos, que o Illuítriílimo Senhor, Bifpo do 
Graõ Pará adminiítrou cpm fumma equidade a juítiça/em

‘ atten-



attender nem a valimentos, nem a promeiTas, na6 nos ad
miraremos que fubiile o Leao rompente,qiie pintoli no feu 
efciido , a luzir femeado de eitrellas jiinto da vii'frcm 
Aftrea. ‘ ^

Mas pofto que fufpenda, ó morte , o teu anticipado, e 
favoravel golpe asnoflas lagrimas, como he poiiivel que 
fenao fmta a aufencia,e quefenao chore a falta deile pru
dente , virtuofo, e vigilantiflimo Prelado ? Deyxe o Grao 
Pará afíliálo, e defconfolado manar dos feus olhos dons 
perennes rios de lagrimas ; hum tenha origem na faudade, 
o outro na queyxa de que nau acabaiTem os feus moradores 
juntamente com o feu primeyro Pontifice. Mas aprendao 
elles, e tambem nós das veneradas cinzas do foberano, e 
do adorado objedo da noíTa faiidade, quao depreílá fe 
mudaõ as felicidades do mundo; quaõ pouca duraçaõ tem 
a mais illuílre vida ; quaõ pouca terra cobre a hum vir
tuofo Prelado, para cuja fama, para cujo nome ainda 
era pequeno o âmbito das quatro partes do Orbe. Niílo 
fe acabaõ todas as gradezas , todas as dignidades, todas as 
efperanças. Naõ nos engane a fidalguia", naõ nos efvaeqaõ 
as ciências, naõ nos faça efquecidos deite ultimo, e pre- 
cifo termo a fortuna, que nos acompanha benevola , nem 
as prend;s, que nos conciliaõ refpeytos. E fe nada nos 
perfuadem eítas verdades ouvidas, recorramos á ex- 
periencia. Nas cinzas, que exiítem nas fepulturas, vieraõ 
a parar os noííbs antepaifades, os noíTos amigos, e os nof- 
fos parentes, dos quaeshuns duraraõ breves annos, outros 
viveraõ poucos luítros, outros morreraõ apenas entráraõ 
na idade proveóta, e raros foraõ os que contaraõ hum fe- 
culo de duraçaõ. A ' viita de exemplos taõ certos prefu- 
mímos ainda viver eternidades cá no mundo, fe fomos 
feytos do mefmó barro, que quanto he hiais hno, quebra, 
e eítalla mais depreíTarOh coniõ vive enganada a nolfa vi
da! Oh como eílá cega a noíTa vaidade! Oh como faõ mal 
entendidos os avifos, que nos faz a morte com os feus fe- 
•* ' pul-



H
pulcros abertos! Acabemos de nos defenganar, que da elo- 
quécia fó fica o que foy;que da formofura fó achamos tef- 
timunha em huma caveyra, e que de todas as luzes, que 
cá illuílrao o mundo , fó reílaõ triítes fombras , funeítas,. 
eluctuofas memórias. As do Illuílriffimo Bifpo do Graõ 
Pará o Senhor D. Fr. Bartholomeo do Pilar venera hoje á 
Academia Portugueza, e Latina acompanhando o meu 
pouco eloquente, e pouco erudito Elogio com os Epice- 
dios, com os Epitaíios , com as vozes triíles , e com os 
faudofos ays das fiias Mufas,que hoje deyxando as capellas 
de louro , tecem coroas de cipreíle fúnebre para as dedi
carem com funeíto faudofo culto ao fagrado tumulo def- 
tetao illuítre, e efclarecido Prelado.

9 : wmme
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C A R M I N A  F U N E B R I A
S U P E R  O B I T U M  I L L U S  T R  I S S I M  I D

D. BARTHOLOM ^I DO PILAR
Epiícopi Parenfis digiiiílinii, qua; Academia I.atino-Lufi- 

tana «terno «re exaranda exponit, tanti Prxfulis fa- 
m s , nomini, immortalitati fticrata.

I N  O B I T U M
I L L U S T R  I S S I M I  D O M I N I

D. Fr. B A R T H O L O M a F I  D O  P I L A R
Parenfis Epifcopi

E P I G R A M  A.
Afcentem Chriítuni, morientem Bartholomccum 

Sufcepit Betlilem: par fu it ergo locus.
Joannes Chriíium, Joannes Bartholomseum 

Pra:dicat: orator par quoque utriqiie fuit.
Paítor erat Chriítus, Paítor quoque BartholomíEus:

Et fruitur dodlor munere uterque pari.
Ad montem refugit Chriílus: T u , Bartholomsee,

Carmeli ad montem confugis ipfe fimul.
.^tatem ChriíH duplicavit Bartholomseus:

Híec quoque. difparitas fecit utrumque parem.
Et feqiiitur Chriíti veítigia Bartholomseus,

In CLiiKÍlisque gradus fe r t  íim u l ip fe  pares.
A t difcrimen habent, quod raultum feparat illos: 

Barthoiomseus homo e ít; Chriílus at ipfe Deus.
. A L I U D .

Qu^ vox in Bethlem poterit te here fepultum ,
Quis lacrymse melius, Bartliolornsee ? Me£.

CanehatJ. C.
D ILLUS-



I L L U S T R I S S I M O  D O M I N O ,
E T  VENERABILI DEI FAM U LO

D. BARTHOLOMÆO A’ PILA
primo Parenfi Epifcopo ex hac vita ad Cœlum translata

T atris Laurentii ^ Im i.

E P I T A P H I U M .
O Uem tegit iite lapis , venerandus Bartholomæus 

Pila Dei templo nomine , reque fuit.
Si cute pro Chriito non expoliatus obivit y 

Non ovibus pelles abilulit ille fuis.
Nafcitur inter aquas puras purillimus ille :

Tunc aderat Domini Spiritus inter aquas.
Ad facra Carmeli confcendit culmina mentis,

Ut propior celfo viveret Empyreo.
Inde viros docuit, quos tu regis, aime Philippe :

Alter adelt Redtor, Dodtor &  alter adelt.
P'ræfcius ipfe Deus jam tum prævidit utrumque ,

Ciim fibi difcipulos legit in Orbe duos.
Tntulit inde Paræ Gathedram , primamqueTiaram:

Primas in cundtis unicus ille tenet.
Polteà Carmelo de monte fubivit ad altra :

Orbis hic ardtus , ei latior alter erat.
Æthereos nunc ille chores vid et, atque gubernat ;

Quod facitin Ccelo,fecerat ille folo.

iN



ï f f f  f i l i n g

I N  F U N E R E
ILLUSTRISSLMI , AC REVERENDISSIMI D.

D. Fr. B A R T H O L O M Æ l  DO P 1 L A R
Epifcopi Pai-enfis maximo totius Lufitaniæ luftu firto

correpti.

N Æ  N I A.

HÆc qiiicumque vides ,  tantifper fiite viator :
Lyliadûm nimiiim triilia fata leges.

Occidit ille Heros totum liigendus in ævum,
Maxima facrorum gloria Pontiiicum.

Occidit ille Heros docfinæ præco fupernæ 
Exemplo, &  fadHs, quam dabatore, docens.

Occidit ille Heros inopum-pater optimus, erga 
Omnes infignis qui pietate fuit.

Occidit ille Heros fophia dodbiiïïmus omni,
Ut benefcripta probant aureavquæ.quefua,

Occidit ille Heros Eliæ^pneumatis hæres,
Divinæ legis cultor &  eximius.

Occidit ille Heros Garmeli gloria facri,
Eliadum fplendor , flos , decus, atque nitor.

Occidit ille Heros Parenfis Epifcopus urbis,
Lyfiadûm magnus Bartholomæus honor.

Illius in terris ell nil niil fama fuperiles ;
Hlius in nobis nil niíi vivit amor.

Ergo qui carmen legifti trifte, viator,
Præfule pro tanto pofco Memento canas.

D z  EPH



cítecífê srsêr;

E P I T A P H I U M .
H Oc tegitur tiimulo Paftor venerabilis ille ' 

Carmeli facri Bartholomíeus honor.
Floruit ingenio , do(ftrina excelluit om ni,

Sprev ît opes , odit crimina, jiis coluit.
Corde humilis , jucundus verbis , indole mitis, 

Pavit oves mirâfedulitate fiias.
Ut fcidit ill ills vitse mors dia; tiilere

Aítra animam, nomen fama, cadaver humus,

C E  C I  N  I T
i

In darum venerationis indicem,
In charum fui deiiderii pignus

Tanti Prafulis 
In facra Theologize rebus 

■  Venerahundus difcipulus -

Antonins Fonfeca 
Capellanus

Monaikrit Annimtiat<e Deipara facrati '.

«m m
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IN  O B I T U M  I L L U S T R I S S I M I  D. :

D. Fr. B A R T H O L O M Æ I  D O  P I L A R.
Epifcopi Parenfis.

E L E G I A.
P Laiigite Caítalides Mufæ , citharamque dolori 

Aptate : &veílris pellite ferta comis.
Mœilæ, atque atili6læ lacrymis accedite noílris ;

Mceííaque fiinereo fundite verba die,
Alaximusoccubiiit Paítoriim Bartholomæiis :

Continuo fecum gaiidia noílra tulit.
Cuin lua per vaftum virtiis penetraverat orbem,

Et gravis ornabat verba diferta lepos :
Cumque verecundiim decorabatgratia vultiim , 

Cingebatque fuum magna Tiara caput.
Tune nigra mors venit, lævis onerata fagittis,

Et cor fuffixit molle cruenta viri.
Aurea de niveo pellit redimicula collo,

Ægraque funereâ tempora fronde tegit.
Albis obfcuros humeris inducit ami(d:us,

Et feretro corpus linquit iniqua viri.
Et Pará, &  Fratres lacrymantes pedlora puliant,

Sic tantis lacrymis non caret ulla domus.
Relligio orba fuo, temper quoque mœila parente,

TriiHs in obfequiis triiHbus ipfa fuit.
Plorat mine etiam lacrymis Academia noílra, 

Gamaqueploravit vocibus ipfe fuis.
Cum gémit ille movetludlus m ihi, blanda madefeunt 

Lumina ; iingultus guttura rauca premunt.
Ejus cum lacrymis memoratur gloria magnis,

Et dolor has nunquam diiîîmulare poteíl.
Sed



Sed nunc pelle àfiimô curas, Academia dodla,
Ne peragret tantus pedora mœita dolon

V a ilu s n o n llu d iis  noitris e i l  congruus orbis,
In Cœlo eilnoilræ conditionis honor.

Hîc fumus extorres, allenaque régna tenemus, 
•Excelib eil nobis patria noilra polo.

'Nos omnes morîmur /genus eil mortale caducum ; 
Nam cinis, (heu miferi ! ) pulvis ,&  umbra fumus.

Mortalem fata hæc traxerunt Bartholomæum : 
Terra tenet corpus; mens fuper ailra volât.

Inlandes jam vertetuos, Academ ia, plandus , 
Incipe jam tantum concelebrare virum.

In terris etenim ornavit quem facra Tiara,
Hune manet in celfo pulchra corona polo.

Nicolaus de Idndrada JîiHus.

■ i-r ELO-



E L o  G I U M.
Illuftriiîîmiis Præful 

D. Fr. Bartholoiriæiis à Pilari, 
Primus Epifcopus Paraeniis,

Ex Ordine Carmelitano aiTumptus , 
Claufus in hac iirna 

Univerfam vitæ feriem 
Claudit

Natali fo lo , Natali d ie , Liillrali nomine.
A  patria

Horrendis non femel terræmotibus 
ConcuiTa

Edodtus timorem Domini,
Haufit initium fapientiæ,

Qua eminuit.
A* tellure ignivoma

Amorem D ei, ' f
Qiio ilagravit.

Natus in inlula San-Georgiana 
Prolufit in agri Dominici cultorem, 

Dum artes diligenter coluit.
Natus in oppido 

A  Velis, vel Vigiliis nuncupato 
Pro b ei gloria 

Sæpius navigaturus 
Pallor vigilantilfimus.

Editus in lucem 
Luce facra

MattEæo Apoilolo, &Euangeliilæ, 
Utpote futurus

InfuU Ge-
orgii ohm terr&mo. 
ttbus affiicîa.
P. Coïdeyro in Hif~ 
toria tnfulana Itb. 
7- cap.

Idem ibidem.

P. Sá in Memotiis 
Hijloricis Carmeli- 
tants cap. 1 6. 
Goorgius fignificat 
terra cultorem.Moru
tier in Etymologiis 
facris verbo Geor- 
gica.
P Sd ubi fupra. 
Vhumejue jignifica- 
turn habet vox Lu[î‘  
tana Velas.
P. Sd ubi fupra,.



Caufftnus in "Efht- 
inerid. Hifloritis ad 
diem »1. Septemh.

Jnterpntnti» n»mi^
num Hebraiccrutn 
verh.0 Barchoiotnæus

3. Keg. 17.1. 
Mortier ubi fupra 
verb. Lycuoniao

Vide vita m  S. A n -  
dri.A C orjin i CitT- 
m e liu .

C a m . z . l i .

P. Sd ubi fapr0 .

Vir Apoftolicus, Praeco Euangelicus. 
Conditurum Ecclefiam 

Ad magnum flumen Amazonum . T 
Prædixit eadies

Natalis Romuli conditoris Romæ 
Adfluvium Tybrim.

Luilrali fonte
Didus B A R T H O LO M Æ U S,

; ' Hoc eft
Filmsfiifpendentis aquas ̂

Filius fiiturus Eliæ 
Aquas olim ne plueret 

Sufpendentis.
Sortito nomen Apoftoli 

In Lycaonia, feu Luporum inftiîa 
Sepulti,

Proclive fuitpræfagiri femundo mortuum 
In Luporum infula fore 

Sepeliendum ;
Hoc e ft ,

In Carmelitano Ordine, in quern 
Qui intrant lupi, .

Statim in agnos convertuntur. 
Agnus fadus,

Qui nunquam extiterat lupus,
Inter lilia Mariana 

Pafci cœpit.
In Hortenii Carmelo 

Ex feverioris difciplinæ fpinîs 
Suavilîîmos defcerpfit virtutum flores, 

Sibi texuit méritas coronas. 
Nobiliorem Matrem adeptus 

Camieli Dominam.
Cognomen elegit à Pilari,
Grande fibi nomen daturo. 

Unicaehuic Coluinnæ
Inf-



Infcripiîtnovtîs hic Hercules 
Non plus ultra.

De Ama2:oniim fliunine triumphatiirus 
Poil traâias catenis aureis 

Mortalium aures 
Adib:id:o fibi ad colum fane, 

Dum fe devinxit, 
DevicitNumen.

Divinam manum nudavit fulmine 
Nudis pedibus. : '

Hæc ipfa Columna 
Ipfiim indigitavit conditorem 

Primi, &  primarii rempli 
Dicati M A T R I ADM IRABILI 

Suis manibus conilruâ:i 
Adflumen Amazonum \ 

Imitante magno Bartholomæo, 
Primo Pontifîce Paraeniî 

Jacobum Maiorem primum Hifpaniic 
Pontiiîcem y

Apoilolicis manibus conitruentem 
Marianum Columnæ templum 

Ad flumen Iberiim.
Die nono menfis 

Soli facro
Occubuit Sol novi orbis, 

Pontifex Carmelita. 
Dîfcipulos habens maximos Dodiores, 

Didicit à Dodlore Maximo 
In Bethlehem vivere,

In Bethlehem mori. 
Iniignitum nomine Apoiloli 

Primo die infantîæ locuti 
Prohibait deileri 

Infantis lingua diferta ;
Ceu fuiiTet coronatus in Cœlo

E

Hercules duobtts 
columnis infcripßt. 
Non plus ultra. 
Fertur Hercules.eh- 
quentia fua legsiffe 
audttores catenss 
surets.

F. Frater Joannes à 
Sanêlo Jacobo in 
oratione funebri

Epife»’
pipag. 3 6 ,

Caujftntts de elo- 
quentia l. 10. ic ,

Vrbs Epifcopulis 
Farnenfit dtcttur 
Fethlehem.

SanUum Farthoî»>. 
msum locHtum 
fuijfe prima die 
qua natus , tradie 
slits citstis Fuente 
in dtario Hiflorico 
(td dtem x <. Fie.-

Epii- centhis



Ciaconiu! in T ele f-
bí,■'»r$ vtta.

S. Gregor. Naííienz»  
orat.

■̂ -Epifcdpus^Carmelitanus '
Ea die nona Aprilis, 

í ’ Qlia coronatus in terra ' "•
Sandlus Telefphorus Cannelitanus 

Pontifex. Maximus.
Jacobi Fratrisjoannis'" '' 

Laborando, prsedicando, sedi ficando 
, iE  mula tor.

À ’ cunâiis deíletus,
Laudatus eíl ab Oratore diíertifílmo, 

Guidedit nomen^
. • • SandlusJoannes,

Cognomèn Sandtus'Jacobus,
Et uterque 

Grandiloquentiam.

... • f-

file j  ac et EÜ£fuhUmis gloria ProUs, 
Pontificum exemplar y Bartholomaus ovans.

í í A . L.
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Ao tumiilo do llluUrijJîmo Bifpo do Grao Para o Senhor D.
Fr. Bartholoyneo do Pilar.

S O N E T O .

L Ugubre monumento , pedra dura,
Marmoreo mauíbleo, urna preclara i 

Se por egregia , e nobre íempre clara ,
Por noíTa infeliz-pena mu)^o efcura,

Naõ te oílentes na poíTe taó legura,
Naô te moftres no gofo tanto avara ;
Faze hum pouco patente a prenda cara,
Que o fehtimento noíTo ver procura.

Como pois nao íe abranda tal dureza 
Combatida pornoíTas trilles magoas ?
Oh grande admiraçaõ, oh raro efpanto !

Contrario effeyto moílras neíla empreza ;
Pois fe fe abrandaõ as pedras com as agoas,
T u  te endureces mais com o noílb pranto.

AfidrédaLiíz e Sylva.
S O N E T O .

D Etém os paíTos, caminhante attento,

Qiie diriges áquella fepultura 
Do Heroe , a quem privou a noyte efcura 
Da fua illuftre vida num momento.

Pondera bem, que neíTe monumento 
Para a noíTa memória ainda dura ,
Poílo que reduzido a cinza pura 
Faqa mayor a pena ao fentimento.

E fe ignoras quem jaz neíTe erigido 
Tumulo , o letreyro lhe conlulta,
Que naõ pódè fem lagrimas fer lido.

O Pilar illuílriííímofepulta
Elle mármore negro efclarecidq,
Que nos bronzes da fama o brado avulta.

Jofeph Colajjfo de Miranda.
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Ao lllusirïljlmo Senhor D. Fr. Bartholomeo do Pilar , p 7'i- 
mcyro Bifpo do GraÔ Para, e Relîgiofo y que foy da 

Ordem de N. Senhora do Carmo da Província 
de Portugal.

• E P I T  A  F I O.

A O îi defcanc â a cinzas redufido ,
Neile marmore duro fepiiltado ,

O c]ue de Elias foy iilho, e amado,
E do Pará Prelado o mais querido.

Seu nobre coraçaõ de amor ferido 
Sempre andou nas virtudes defvelado \
Nas letras fe verá fempre imitado,
Mas nunca entre doutos excedido.

DeíTa America o fúnebre lamento,
Em toda Europa fez eco rotundo,
Incentivo fatal do mór tormento:

Forme em nos tanta dor pezar profundo,
Vendo hum exceíTo tal do fentimento,
Que paíTou a occupai hum novo mimdo.

■' !■

M-Unoel Cordeyro da Sylva 

natural de Eivas.

A ’ M O R-



Ĝ efsefS) Gf£ejv‘')afí eiS'----

A ’ M O R TE DO ILLU STR ISSM O , E VENERÁVEL

D. Fr. B A R T H O L O M E O  D O  PILAR,
primeyro Bifpo do Graõ Pará no Eftado do Maranhaõ.

E L E G I A .

O Ceano Monarca ,  que rodeas
A  terra com muralhas criítallinas,
Com que a humana oufadia em vaõ refreas j 

Do diafano leyto , em que reclinas
Eítende a viíta , e verás, le eu poílo tanto,
De huma pena fatal ancias divinas.

Nos húmidos palacios olha quanto 
Póde a magoa com T hetis, que fe entrega 
Aoseffeytos cruéis de hum largo pranto.

Ao coro das Nereidas já chega
TaÕ viva dor , que em lagrimas ferventes,
Ou aljofres do mar as prayas rega.

Os mudos animaes, que as tranfparentes 
Campanhas de Neptuno andaõ paílando, 

feca praya fahem deícontentes.
E alli na ílava area palpitando

Fóra da agua, e de fi ficaõ pafmados,
A triíte vida em patria alhea dando.

Em fim naõ ha nos mares dilatados
Mais que emblemas da pena, e da triíleza 
DeProtheo no rebanho figurados.

Mas ah ! (^le póde em brutos a grandeza 
Do fentimento fer taõ generofa,
Que iogra indultos de imica fineza!



Chora , Oceano, Thetis tua efpofa',
Chorão todas as filhas de Nereo 
Eíle golpe da forte rigorofa.

Tu fó neife focego fem enleo
Contente eítás ; que á pena mais fentida 
Sempre alegre defeanqo precedeo.

Pois labe, que por c ila , melhor vida 
Logra já neífepolofublimado 
Do novo mundo a Eílrella mais lufida.

Dos vínculos corporeos defatado 
Eíle Heroe , e acabada já a carreyra 
No Olimpo gofa o lauro decretado.

Efie, que por ti mefmo em nao ligeyra 
Caminho abrio, deyxando a patria cara 
Por dar ao Carmo mais huma cadeyra:

Efie, que do Pará teve a Tiara ,
Juílo prêmio de Heroe , que engrandecido 
He do applaufo da fama mais avára.

Sabendo antes o dia preferevido,
Deyxou da mortal vida o duro laço ,
E foy lograr o prêmio merecido.

Agora tu de lagrimas efeaço 
Naõ fejas, que he bem moílres fentimento 
Mayor, pois fer lhe déíle em teu regaço.

Abre os diques ao liquido elemento,
E aqueduclos das lagrimas os rios 
Inundem o terreílre firmamento.

De arvore dos efeuros , e fombrios 
Enlutado o Pará feia o primeyro ,
Qiie moílre em tanta magoa novos brios.

Ciará, Biberibe, e o derradeyro ,
Que com nome da prata mais fe arrea. 
Tomem curfomais rápido , e ligeyro.

Na Afia também enche ao Tigre a vea,
Porque em turgidas aguas neila parte 
Da America a triíle^a o mundõ lea.

Lá

ii '



Lá donde do Canopo fe reparte
A  luz mais pura, altère o grande Nilo 
A ordem das enchentes por nova arte,

Para que aííbmbros dando ao cocodrilo 
Buíque lá nelFa incognita cabeça 
QLiem no Egypto motiva tal ellilo.

Na parte mais adulla em aguas crefça 
O profundo Molucha de tal forte,
Que o Cafremaisfelvatico eítremeça.

Naõ fintaõ menos elle mortal córte 
Defde o Tánais ao noíTo T ejo  ameno 
Quantos regaô de Europa a terra forte.

Porém com mayor dor, menos fereno
Revolva o branco argento , em que fe encobre 
Disfarçado o Mondego no alveo pleno.

He juílo que o Mondego o pranto dobre ;
Pois naó pode formar á Luíitana 
Minerva outro Pilar mais rico, e nobre.

Alli fe vio na facra, e na profana 
Ciência que fora fem defvelo 
NovoaíTombro da Grega, eda Romana.

E íe a fama de Heroe fem parallelo 
Com inveja do tempo inda alli dura 
Por credito, e por gloria do Carmelo ; 

Rebente deíTa ferra a prata pura 
Em lagrimas fonoras ; veja o mundo 
Nos olhos de agua mares de ternura.

Mas em quanto dos rios o profundo 
Pranto inunda nos campos dilatados,
Que ha da terra no circulo rotundo,

T u  defde os Hyperboreos nevados 
Até donde de Alcides apparecem 
Do nonplus ultra os timbres levantadosj 

Da meta Occidental, donde adormecem 
Os brutos anhelantes da carroça,
Quando as terras fem luzes fe efcurecemj

Até



Até donde c6 Ganges mais feengroça 
Do íalfo mar a turgida corrente,
Qiie em final de amizade mais fe adoça;

As ondas revolvendo em continente,
Moílra aos homens que he tal teu fentimento , 
Que dentro em ti naõ cabes de impaciente.

Mas naõ , naõ faças ta l, que o fofrimento 
De huma pena,que naÕ tem femelhante,
He o arbitrio melhor do entendimento.

Antes vay ao Pará , donde cõ amante 
Rebanho feu Paílor defunto chora 
Com pranto igual, porém nunca baítante.

E alli da erva branda, que fó fóra 
Das ondas como o jafpe fe faz dura,
E como a gra mais fina, mais fe cora,

Alta urna lhe erige de efcultura
Taõ fingular por arte, que fe efqueça 
De Maufolo a fiimofa fepultura.

E porque deífe Heroe nunca pereça 
A  memória faudofa em toda a idade,
Gravarfe elle Epitáfio aqui mereça.

Aqui jaz de hum Cyrillo a gravidade.
De hum Alberto a ciência divina 
E de hum Corfino toda a fantidade.

De Jorge a Ilha , patria em tudo digna 
Do tronco dos A vilas, que o gerara,
Deyxando, ás leys de Elias fe deílina,

Do Garmelo defceo para a Tiara ;
E aqui das bellas Ninfas , e dos rios .
Chorado, neíla urna em tudo rara 
Defcançaõ para fempre os ofíbs frios.

4 ntonio F eliz Mendes,MeHre de Grammatica,
Secretario da Academia.

F I M.
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